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Irmãos e irmãs, hoje o Evangelho nos 
apresenta Jesus como a plenitude da 
compaixão de Deus no nosso meio. 
Como Bom Pastor, ele faz seu reba-
nho descansar na relva fresca e lhe 
prepara uma mesa. Mais do que de 
pão material, é de amor e de ternura 
que o Senhor nos alimenta! Não nos 
esqueçamos de que, sobretudo, na Eu-
caristia, somos alimentados pelo Pão 
da Vida Eterna, que é o próprio Cris-
to. Neste primeiro fim de semana de 
agosto, lembremo-nos dos Diáconos, 
dos Presbíteros, e dos Bispos, além dos 
vocacionados ao ministério ordenado, 
para que vivam sua missão sempre ins-
pirados no Senhor Jesus, Sumo e Eter-
no Sacerdote. Celebremos com fé!

Procissão de Entrada (Fx. 111 – CD 2)
1. Nossos corações, em festa, se re-
vestem de louvor, pois aqui se mani-
festa a vontade do Senhor. Que nos 
quer um povo unido, a serviço da 
missão, animado e destemido, por 
amor e vocação!
Cristo, Mestre e Senhor, pois eter-
no é seu amor, nesta fonte de água 
viva, somos hoje seus convivas.
2. Nossos passos já se encontram a 
caminho do altar, nossas vozes já de-
cantam o que vimos proclamar. Nes-
te mundo tão bonito, mas que pede 
redenção, nosso “sim” ao Deus bendi-
to, por amor e vocação.
3. Nós queremos operários, men-
sageiros do Senhor, que nos façam 
solidários, a serviço do amor. Cons-
trutores da justiça, empenhados na 
missão, contra toda a injustiça, por 
amor e vocação.
4. Nossa Igreja necessita de mais fibra 
e mais vigor e de gente que acredita 
no chamado do Senhor. Que dê pão 
a quem tem fome e justiça a quem 
tem pão e bendiga o seu nome, por 
amor e vocação.

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.

Ato Penitencial (Fx. 113 – CD 2)
CP: Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia com 
o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos dignos 
de nos aproximar da mesa do Se-
nhor. (Silêncio)
CP: Senhor, que sois a plenitude da 
verdade e da graça, tende piedade 
de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
CP: Senhor, que viestes para fazer de 
nós o vosso povo santo, tende pieda-
de de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (Fx. 115 – CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Assisti, Senhor, os vossos fiéis e 
cumulai, com vossa inesgotável bon-
dade, aqueles que vos imploram e 
se gloriam de vos ter como criador 
e guia, restaurando para eles a vossa 
criação e conservando-a renovada. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 116 – CD 2)
Aquele que vos chamou. Aquele 
que vos chamou é fiel, é fiel. Fiel é 
aquele que vos chamou.

1ª Leitura (Is 55,1-3)
Do Livro do Profeta Isaías 
Assim diz o Senhor: 1“Ó vós todos que 
estais com sede, vinde às águas; vós 
que não tendes dinheiro, apressai-
-vos, vinde e comei, vinde comprar 
sem dinheiro, tomar vinho e leite, 
sem nenhuma paga. 2Por que gastar 
dinheiro com outra coisa que não o 
pão, desperdiçar o salário senão com 
satisfação completa? Ouvi-me com 
atenção, e alimentai-vos bem, para 
deleite e revigoramento do vosso 
corpo. 3Inclinai vosso ouvido e vinde 
a mim, ouvi e tereis vida; farei con-
vosco um pacto eterno, manterei fiel-
mente as graças concedidas a Davi”. 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Salmo Responsorial 144(145) 
(Fx. 125 – CD 2)
Vós abris a vossa mão e saciais os 
vossos filhos.
1. Misericórdia e piedade é o Senhor, * 
ele é amor, é paciência, é compaixão. 
O Senhor é muito bom para com to-
dos, * sua ternura abraça toda criatura.
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Vós abris a vossa mão e saciais os 
vossos filhos.
2. Todos os olhos, ó Senhor, em vós 
esperam * e vós lhes dais no tempo 
certo o alimento; vós abris a vossa 
mão prodigamente * e saciais todo 
ser vivo com fartura.
3. É justo o Senhor em seus cami-
nhos, * é santo em toda obra que ele 
faz. Ele está perto da pessoa que o in-
voca, * de todo aquele que o invoca 
lealmente.
 
2ª Leitura (Rm 8,35.37-39)
Da Carta de São Paulo aos Romanos 
Irmãos: 35Quem nos separará do 
amor de Cristo? Tribulação? Angús-
tia? Perseguição? Fome? Nudez? Pe-
rigo? Espada? 37Em tudo isso, somos 
mais que vencedores, graças àquele 
que nos amou! 38Tenho a certeza de 
que nem a morte, nem a vida, nem os 
anjos, nem os poderes celestiais, nem 
o presente, nem o futuro, nem as for-
ças cósmicas, 39nem a altura, nem a 
profundeza, nem outra criatura qual-
quer, será capaz de nos separar do 
amor de Deus por nós, manifestado 
em Cristo Jesus, nosso Senhor. Pala-
vra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 128– CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia.  
O homem não vive somente de pão, 
mas vive de toda palavra que sai 
da boca de Deus e não só de pão. 
Amém. Aleluia, aleluia!

Evangelho (Mt 14,13-21)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 13quando soube 
da morte de João Batista, Jesus 
partiu e foi de barco para um 
lugar deserto e afastado. Mas, 
quando as multidões souberam 
disso, saíram das cidades e o se-
guiram a pé. 14Ao sair do barco, 
Jesus viu uma grande multidão. 
Encheu-se de compaixão por eles 
e curou os que estavam doentes. 
15Ao entardecer, os discípulos 
aproximaram-se de Jesus e dis-
seram: “Este lugar é deserto e a 
hora já está adiantada. Despede 
as multidões, para que possam ir 
aos povoados comprar comida!” 
16Jesus porém lhes disse: “Eles 
não precisam ir embora. Dai-lhes

vós mesmos de comer!” 17Os dis-
cípulos responderam: “Só temos 
aqui cinco pães e dois peixes”. 
18Jesus disse: “Trazei-os aqui”. 
19Jesus mandou que as multi-
dões se sentassem na grama. 
Então pegou os cinco pães e os 
dois peixes, ergueu os olhos para 
o céu e pronunciou a bênção. Em 
seguida partiu os pães, e os deu 
aos discípulos. Os discípulos os 
distribuíram às multidões. 20To-
dos comeram e ficaram satisfei-
tos, e dos pedaços que sobraram, 
recolheram ainda doze cestos 
cheios. 21E os que haviam comido 
eram mais ou menos cinco mil 
homens, sem contar mulheres e 
crianças.
 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: Ao Cristo, que sempre se com-
padece de seu povo, peçamos com 
toda a intensidade de nossos cora-
ções:
Ass.: Alimentai-nos, Senhor, com 
vosso amor!  
1. Senhor, que há 85 anos chamais 

a Igreja de Oliveira a produzir abun-
dantes frutos, revesti-nos da vossa 
compaixão para que continuemos 
a missão de alimentar as multidões 
famintas de amor que se encontram 
em nossa realidade diocesana.
2. Senhor, que, através dos sacerdo-
tes, alimentais o vosso povo com o 
Pão da Palavra e da Eucaristia, fazei 
que cresça entre nós a oração por 
aqueles que chamastes para condu-
zir a vossa Igreja.
3. Senhor, que chamais homens e 
mulheres para o vosso serviço, des-
pertai vocações entre os jovens de 
nossas paróquias, e dai perseverança 
aos nossos seminaristas, que se pre-
param para se entregarem inteira-
mente ao vosso Reino.
4. Senhor, que sois tão bom, neste 
Ano Diocesano da Caridade, vos pe-
dimos: tornai-nos sensíveis às neces-
sidades daqueles que carecem de 
pão material e espiritual.

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Senhor Jesus, ouvi a oração que 
vos dirigimos nesta celebração, e dai-
-nos sempre mais do que ousamos 
pedir. Vós que viveis e reinais pelos 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 129– CD 2)
Que mais eu posso te dar, além da 
fé e do amor? Que mais eu posso 
ofertar, pois sou todo teu, meu Se-
nhor!
1. Te dou minha voz pra que possas 
falar: serei teu profeta, não vou me 
calar! Te dou os meus pés, se quiseres 
andar. Irei pelo mundo pra te anun-
ciar!
2. Te dou minhas mãos, quero a ti 
me ofertar: serei operário aqui nes-
te altar. Dou meu coração, se quise-
res amar: eu sou todo teu, tua casa é 
meu lar!

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Nós vos pedimos, Senhor de bonda-
de, santificai estes dons e, aceitando 
a oblação do sacrifício espiritual, fazei 
de nós mesmos uma eterna oferenda 
para vós. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Liturgia Eucarística
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Oração Eucarística V
Santo (Fx. 131– CD 2)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em 
Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salva-
ção.
CP: É justo e nos faz todos ser mais 
santos, louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agrade-
cendo com Cristo, vosso Filho, nosso 
irmão. É ele o sacerdote verdadeiro 
que sempre se oferece por nós todos, 
mandando que se faça a mesma coi-
sa que fez naquela ceia derradeira. 
Por isso, aqui estamos reunidos, lou-
vando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos Anjos e 
dos Santos todos, para cantar (dizer):
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP: Ó Pai, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo co-
nosco no Cristo, falando conosco por 
ele, 
CC: mandai o vosso Espírito Santo, a fim de 
que as nossas ofertas se mudem no Corpo † 
e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus Apóstolos, Je-
sus tomou o pão em suas mãos, 
olhou para o céu e vos deu gra-
ças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Tudo isto é mistério da fé!
Ass.: Toda vez que comemos deste 
Pão, toda vez que bebemos deste 
Vinho, recordamos a paixão de Je-
sus Cristo e ficamos esperando sua 
vinda.
CC: Recordando, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 

sua ressurreição e ascensão, nós que-
remos a vós oferecer este Pão que ali-
menta e que dá vida, este Vinho que 
nos salva e dá coragem.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, o Cor-
po e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos 
una num só corpo, para sermos um só povo 
em seu amor.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
1C: Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo ao 
céu, cada dia renovando a esperança 
de chegar junto a vós, na vossa paz.
Ass.: Caminhamos na estrada de 
Jesus!
2C: Dai ao vosso servo, o Papa Leão, 
ser bem firme na fé, na caridade, e a 
Miguel, que é Bispo desta Igreja, mui-
ta luz pra guiar o vosso Povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C: Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, 
os Apóstolos, e todos os que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos.
Ass.: Esperamos entrar na vida 
eterna!
4C: Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra vida; 
acolhei-os junto a vós, bem felizes, 
no reino que para todos preparastes.
Ass.: A todos dai a luz que não se 
apaga!
CP: E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos 
a graça de participar do vosso reino 
que também é nosso.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

CP: Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso…
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 

os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
CP: Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu; se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente.  Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 132– CD 2)
1. Se a missão se faz cansaço, Jesus 
convida a descansar e, se há ovelha 
sem pastor, é necessário dela cuidar.
Dai-lhes vós mesmos de comer o 
meu Corpo que se faz Pão. Diz Je-
sus a seus amigos: Partilhar é voca-
ção, partilhar é vocação.
2. E se a hora vai adiantada e des-
pedir se faz tentação, a nossa fé seja 
mais forte para servir nossos irmãos.
3. A quem duvida do seu pouco, Je-
sus pergunta: O que tens? Vai ver! 
Então responda: Senhor, este pouco 
partilhado tu fazes crescer.
4. Se nos sentamos sobre a relva a 
qual nos conduz o Bom Pastor, nos-
sa união expresse sempre o Pão de 
Deus, sinal de amor.
5. Os nossos pães, os nossos peixes, 
abençoados pelo Senhor, saciarão 
todos os presentes. Que fartura! Can-
tem louvor.
6. E, se ainda hoje nós repetimos 
aqueles gestos que fez o Senhor, não 
haverá mais fome e sede. Nosso ba-
tismo terá seu valor.

 (Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Acompanhai, Senhor, com vossa 
constante proteção aqueles que res-
taurais com os dons do céu e, como 
não cessais de protegê-los, concedei 
que se tornem dignos da eterna re-
denção. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Rito da Comunhão
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RITOS FINAIS

 Oração do 5º Congresso Vocacional 
do Brasil
Senhor Jesus, que nos ensinastes a 
partilhar o pão e sempre nos sus-
tentais com os dons do vosso Es-
pírito, concedei-nos comunidades 
vocacionais vivas e perseverantes, 
que sejam testemunhas de unidade 
e despertem, nas novas gerações, o 
desejo pela Vida Matrimonial e Con-
sagrada, pelos Ministérios Leigos e 
Ordenados. Sustentai-as no seu com-
promisso com uma catequese voca-
cional e com os caminhos de especial 
consagração. Dai-lhes sabedoria para 
ajudar todas as pessoas no discerni-
mento de sua vocação, por meio de 
um verdadeiro encontro convosco. 
Maria, vocacionada do Pai, interceda 
por cada comunidade, para que, ani-

mada pelo Espírito Santo, seja fonte 
de santas vocações para a missão, no 
serviço ao Povo de Deus. Amém.

Hino do 5º Congresso Vocacional 
do Brasil
No encontro, em seu testemunho, 
compromisso da nossa missão: “co-
munidades vocacionais” partilhan-
do a Palavra e o Pão.
1. Nossa comunidade de fé faz a his-
tória, o caminho e missão. O lugar do 
encontro marcado pra nascer e fl orir 
vocação!
2. O Batismo que marca o começo do 
caminho a ser percorrido, que exige 
o fi el testemunho no trajeto da vida 
em Cristo.
3. A missão, nosso grande chamado! 
Não há outro caminho a seguir: se 
espera da comunidade a missão no 
pensar, no agir!
4. Nossa prece, clamor animado, para 

que o lugar especial, a paróquia, a co-
munidade, seja da vocação um sinal!

Bênção Final 
(Oração sobre o povo 3, p. 589)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP: Vosso povo, Senhor, receba a gra-
ça da vossa santa bênção, para fi car 
livre do que é nocivo e alcançar os 
bens que deseja. Por Cristo, nosso Se-
nhor.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz, e anunciai o Evan-
gelho do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: Jr 28,1-17; Sl 118(119); Mt 14,22-36.
Ter.: Memória de São João Maria Vianney, presbítero: Jr 
30,1-2.12-15.18-22; Sl 101(102); Mt 15,1-2.10-14.
Qua.: Jr 31,1-7; Cânt.: Jr 31,10-13; Mt 15,21-28.
Qui.: Festa da Transfi guração do Senhor: Dn 7,9-10,13-14 
ou 2Pd 1,16-19; Sl 96(97); Mt 17,1-9.
Sex.: Na 2,1.3.3,1-3.6-7; Cânt.: Dt 32,35-41; Mt 16,24-28.
Sáb.: Memória de São Domingos, presbítero: Hab 1,12-2,4; 
Sl 9A(9); Mt 17,14-20.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Animai, Senhor, as vocações em toda sua diversidade: leigos 
e leigas, consagrados e consagradas, seminaristas, diáconos, 
presbíteros, bispos e missionários. Fazei de cada vocaciona-
do um fi el anunciador do Evangelho, com zelo, alegria e dis-
posição para frutifi car o Reino em todo canto do mundo.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

Estamos iniciando o mês de agosto, no qual a Igreja do Brasil 
convida a todos os batizados/as a reavivarem a sua identidade 
vocacional. Sim, porque todos nós somos vocacionados, todos 
recebemos no Batismo, o chamado a sermos fi lhos e fi lhas ama-
dos do Pai e a missão de testemunharmos, com a nossa vida, 
este Deus que é amor.
Muitas vezes, temos uma ideia muito reducionista de vocação, 
pensando que ela seja uma realidade que diz respeito somente 
aos chamados ao ministério ordenado e à vida consagrada. O 
signifi cado verdadeiro da vocação é o de uma experiência que 
marca a vida de cada pessoa, do seu nascer ao seu morrer, que 
poderíamos defi nir como o último chamado que o Senhor nos 
faz para nos unirmos a ele. Somos todos vocacionados e o so-
mos a vida inteira, porque, a cada instante, o Pai nos chama a 
viver nele tudo que somos e fazemos. 
Ao mesmo tempo, tem momentos na vida que somos interpela-
dos a nos fazer perguntas mais pontuais: “Quem sou eu? Como 
quero gastar a minha vida?” Ou como diria o Papa Francisco: 
“Para quem sou eu?” É o momento em que somos chamados a 
dar a nossa resposta, o nosso SIM ao Senhor que nos chama a 
uma missão específi ca na Comunidade Paroquial (ministérios e 
pastorais) e na vida (como casal, padre, leigo, religioso/religiosa, 
missionário). 

Neste ano, a Igreja do Brasil se prepara para viver um momento 
vocacional muito forte, que envolve todos nós: a Celebração do 
5° Congresso Vocacional Nacional, nos dias 4 a 7 de setembro, 
que irá acontecer em Aparecida/SP. O tema do Congresso é: “Co-
munidades Vocacionais: encontro, testemunho e missão”, com o 
lema: “Perseverantes e bem unidos, partiam o pão pelas casas” 
(cf. At 2,46). O objetivo do congresso é refl etir sobre as nossas 
vivências comunitárias e paroquiais, reavivar a consciência de 
que a Igreja, e nela todas as Comunidades, é “uma comunidade 
de vocacionados(as), na qual todos são chamados a seguir Jesus 
Cristo como discípulos-missionários e a partilhar, em um cami-
nho sinodal, seus dons e carismas”. Ao longo deste mês, aprofun-
daremos o tema do Congresso, para reavivar – e se for necessá-
rio, despertar – a nossa identidade de comunidades vocacionais.

Ir. Annalisa Arrigoni, Irmãs Apostolinas
Paróquia Nossa Senhora do Carmo, Carmópolis de Minas

Veja a formação online feita pelo Serviço de 
Animação Vocacional sobre INTRODUÇÃO AO 
TEMA VOCAÇÃO, que se encontra no link: 
https://youtube.com/live/7dZCuho0po8

CELEBRANDO O MÊS VOCACIONAL
Para reavivar a nossa identidade de comunidades vocacionais


